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1. OBJETIVO:

 Fazer controle de materiais de consumo no CME conforme quota padronizada de demanda do 
setor e o Núcleo de Suprimento.

2. ABRANGÊNCIA:

 Equipe do CME e Núcleo de Suprimento.

3. MATERIAL E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

 3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): Não se aplica.

 3.2. Outros Materiais: Computador com o Sistema MV informatizado, impressora, papel A4, 
prateleiras adequadas para acondicionamento de materiais de consumo.

4. PROCEDIMENTOS:

 4.1. Sala de Armazenamento

 4.1.1. Atentar para as características da Sala de Armazenamento dimensionada de acordo 
com o quantitativo dos produtos e dimensões do mobiliário utilizado para armazenamento;

 4.1.2. Providenciar na sala de armazenamento e distribuição os armários, prateleiras ou cestos 
aramados; Escadas; Equipamento de transporte com rodízio, conforme orientações da RDC 15/2012;

 4.1.3. Verificar se as prateleiras ou armários são constituídos de material não poroso, resistente 
à limpeza úmida e ao uso de produtos saneantes;

 4.1.4. Observar as características de ambiente limpo e seco, com proteção a luz solar direta e 
submetidos a manipulação mínima (art. 101).

 4.2. Acondicionamento do Produto

 4.2.1. Armazenar os produtos para saúde de forma centralizada, em local exclusivo e de acesso 
restrito, não podendo ocorrer em área de circulação, mesmo que temporariamente;

 4.2.2. Verificar o tamanho do material disponibilizado na embalagem secundária, sem riscos 
de quebra da integridade dessa embalagem;

 4.2.3. Quantificar os materiais que atendam a demanda proposta para uso de 3 a 4 dias, sem 
acúmulos.

 4.2.4. Estocar corretamente cada item de material de consumo utilizado no setor;
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 4.2.5. Identificar cada embalagens dos produtos para saúde submetidos à esterilização por 
meio de rótulos ou etiquetas. 

 4.2.6. Conteúdo do rótulo ou etiqueta

  1. Nome do produto, 

  2. Nº do lote, data da esterilização, 

  3. Data limite da esterilização, 

  4. Método de esterilização, 

  5. Nome do responsável pelo preparo.

 4.2.7. Estabelecer as regras para o controle dos eventos que possam comprometer a 
integridade da embalagem dos produtos para saúde. 

5. CONTINGÊNCIA: 

 Na falta de conexão com o Sistema de produção, utilizar plano B, realizando solicitação 
manual de Produto.

6. OBSERVAÇÕES: 

 Atentar para as instruções dos fabricantes dos materiais em relação ao armazenamento 
correto, bem como a viabilidade ergonômica de seu manuseio e a eliminação de risco de quedas dos 
materiais passíveis de ocasionar acidentes de trabalho.

7. AUTORES E REVISORES
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